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queza nacional 

O Ministro da Economia, 
depois de onvir os represen- 
tantes da lavoura, publicou 

um decreto que contém dis- 
posições destinadas a defender 
os pinhais, das práticas desre- 
gradas da resinagem. E” des- 
mecessário .encarecer o valor 
de tão importante diploma, se 

recordarimos quanto valeu e 
vale para Portugal a sementei- 
xa de pitheiros. 

Na verdade, o pinheiro re- 
presentava para a economia 
nacional, dando madeira, pro- 

dutos resinosos e até farma- 
cêuticos, lenha, carvão, etc. 

A madeira — empregada na 
construção civil e naval, e que 
em breve será aproveitada para 
pasta de papel —a resina e seus 
derivados, constituem um ele- 
mento de peso na balança co- 
mercial do País. A indústria 
transformadora dos produtos, 
quese desenvolveu râpidamen- 
te, está hoje na vanguarda de. 
todas as similares estrangeiras. 

Por outro lado, o plano 
de repovoamento florestal, há 
anos em curso no País, veio; 
desenvorver e fomentar novas. 
indústrias e resolver o apro 
veitamento de terrenos impró-,) 
prios para cultura. Há, em re- 
sultado, um problema impor- 
tante que é o das resinas e seus 
derivados, dada a necessidade 
de uma técuica especial para a 
colheita de gemas, que, de 

modo nenhum, vá prejudicar 
mem o crescimento da árvore, 

mem, consequentemente, a for- 
mação das madeiras. Foi, pois, 

no sentido de proteger os la-, 
vradlores e os seus pinhais que 
o Ministro, da Economia pu- 
blicor agora tão importante 
diploma. Tem havido, por cir- 
cunstâncias: diversas, uu desi- 
quilíbrio entre a indústria trans- 
formadora. dos produtos e a 
indústria extractiva, em que 
aquela se impôs a esta. Como 
resultado, a corrida à extrac- 
ção, que, feita sem a idoneida- 
de profissional:requerida, mui- 
tas vezes prejudicou as árvo- 
res provocando-lhes golpes de 
colheita desproporcionados. 

E" necessário, portanto, o 

concurso de todos — proprie- 
tários e industriais — para que, 
não só não se manifestem 
abusos por falta de preparação 
técnica no aproveitamento ou 
recolha das resinas, como tam- 
bém para evitar o depaupera- 
mento das.árvores. A-selecção   

de operários idóneos, escolhi- 
dos, porventura, entre os di- 
plomados pelas escolas de re- 
sinagem, impõe-se para garan- 
tia do proprietário, e da eco- 
nomia nacional. 

Para avaliar o valor do pi- 
nhal na economia portuguesa, 

basta referir que a indústria 
resineira deu ao País no ano 
passado,em exportação de pez, 
353.020 contos. por 56.455 
toneladas; e 94. 337 contos por 
10.384 toneladas de aguarrás. 

Por estes números e pelos 
múltiplos fins do pinheiro, se 
vê a oportunidade do decreto 
ministerial recentemente pu- 
blicado. 
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O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de | 
Aveiro de maior expansão em Lisbos e Porto || 

e Administrador 

Sejam on 

Em defesa da árvore 
    

(O MEU PROTESTO 
A Junta de Freguesia de Cacía, 

eleita com tanta simpatia pelos 
paroquianos, acaba de praticar, 
na Quintã do Loureiro, um acto 
de puro vandalismo, que não 
pode deixir de ser censurado, 
visto merecer a reprovação de 
todos os espíritos bem torinados, 

As três lindas tílias do Largo 
da Fonte daquele pitoresco lu- 
gar, orgulho dos seus naturais, 
foram, em execução de uma in: 
feliz resolução daquele Corpo 
Administrativo, estupidamente 
sacrificadas a uma poda sem jus- 

havia a corrigir, atenta a regula- 
ridade harmónica da sua umbro- 
sa e odorílera copa e o vigor, 
cada vez mais pujinte, da sua 
sempre renovada seiva. 

O mesmo aconteceu com o 
* arvoredo do Poísio do S. Simão, 

não escapando à sanha destrui- 
dora dois magestosos  plátanos 
daquele aprasível recinto que, 

[tuiam uma das curiosidades lo- 
cais. 

Como paroquiano amante do 
pátrio rincão, da sua inconfundi- 

| vel paisagem e dessa inapreciável 

lavro aqui, bem. publicamente, o 
meu mais solene protesto contra 
este inclassificável atentado, nun- 
ca praticado por qualquer Junta 
anterior, 

Infelizmente, nada tem apro- 
veitado;à barbárie da nossa gente 
o culto da árvore ensinado nas 
escolas. 

Quão triste é verificálo ao 
cabo de 73 anos de existência, e 
de mais de 50 de luta pelo exem- 
plo, pela palavra e pela letra re. 
donda em; prol de uma Humani- 
dade mais compreensiva,     

  

Lisboa, 25 de Fevereiro de 1952 

Manuel Dias Ferreira. 

Redactor e Editor 

António da Costa Pinto 

tificação, dado que nelas nada, 

pelo. seu alteroso porte, coústi-! 

gala da Natureza, que é a Arvore, 

| 

não publicados. | 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz — QUINTA — CACIA 

Telef, 18 
Não se restituem quaisquer originais, quer || Não se aceitam originais contra & vida particular de 

qualquer indivíduo 

Estão em solução as maiores aspirações de Gacia 

Mais dois donntivos valiosos — um de 5.000 

e outro de 2.000 escudos — consolidam a 
possibilidade da pavimentação a parale- 
lipípedos das 

Já aqui temos dito e nunca 
será demasiado repeti-lo:— pa- 
ra que seja possível executar- 
-se a projectada pavimentação 
a paralelipípedos, impõe-se, 
em larga escala, a compreensão 
perfeita do valor do empreen- 
dimento, a par do melhor espí- 
rito altruista. 

O valor do empreendimen- 
to, é de tal modo intuitivo, 

«está tão comprovado, que dis- 

pensaria já a menor alusão. 
Por sua vez, o espírito altruista 
dos elementos da sociedade, 
constituindo a base da sua 
existência, representa uma das 

virtudes mais dignificantes. 
A nossa Junta de Freguesia, 

acaba de receber, entre outros, 

os dois donativos enunciados 
no subtítulo destas linhas. 
Esses donativos, já pelo seu 
quantitativo, já por dimanarem 
de amigos ausentes no estran- 
geiro, têm para nós um sabor 
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Sizenando Ribeiro Cunha 
MEDICO 

Estagiário nos serviços de 
cirurgia dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra 
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O. mar, o imenso mar vasto e profundo, 
tem grande sedução, 
um doce encantamento! 

E' como um mundo dentro doutro mundo. 
Com a sua traição 

em luta atrós contra a fúria do vento, 
furioso, encapelado, 

tinge de negro a alma dos marcantes, 
dos pobres havegantes 
que cumprem o seu fado 
sempre à mercê das ond 

As estrelas o "spreitam como rondas, 
atentas, vigilantes, 
e impávidas, serenas, 
observam tantas cenas 
de martírio e de dor! 

Encapelado, fulo, fero, irado 
eleva-se alteroso, com furor, 
em luta com o vento que fustiga 
o rosto dos cansados marinheiros; 

seus golpes traiçoeiros, 

Ao meu velho amigo Ramiro Alves ipi sa SO ODDS RS 

tem horas mais 
mais tristes que 

—mas o 
é belo nos seus dias de bonança, 
Faz-me lembrar uma pombinha mansa, 

a sua doce calma, 
e vence assim minh'alma! 

Faz-me esquecer as horas mal passadas 
em dias de horroroso temporal. 
Não compreendo a sedução que tem, 

perdôo -lhe a maldade. 
Quanto mais me castiga, me faz mal, 

mais eu lhe quero bem. 

Alto Mar, 11 Fevereiro 1952 

as! 

quebram, 
navios e vidas, tudo desbaratam 

sem a menor piedade! 
O mar tem sedução, tem majestade, 

mas é falso, é cruel; 

destroem, matam; 

amargas do que o fel, 
uma noite sem luar, 
mar — 

nossas principais artérias 

especial, extremamente grato, 

produto dum misto de justifi- 
cado orgulho e devotado reco- 
nhecimento. 

Alguém, além mar, bastante 

longe desta terra, soube avaliar 
os nossos desejos, soube aten- 
der os mais nobres sentimentos 
próprios e, provar-nos, como 
se ouve e cai bem, tudo quanto 
é bom e proveitoso. Tal acto, 
habilita-nos a julgar o alto grau 
de altruísmo de quem assim 
procede, ao mesmo tempo que, 
a reputar compreendido e con- 
siderado, o valor da obra pro- 
jectada. 

Na verdade, aquilo que se 
pretende é muito mais do que 
uma simples manifestação de 
recreio espiritual, de interesse 
particular ou de vaidosos prin- 
cípios vulgarizadores de en- 
grandecimentos. Não se trata 
de nenhum festival público ou 
particular, — embora a sua rea- 
lização seja motivo de regozi- 
jo —nem tão pouco de benefi- 
ciar este ou aquele—embora 
o melhoramento seja restrito a 
uma zona e, muito menos, de 
fazer propaganda de capacida- 
des. 

Trata-se sim, de obter qual- 
quer coisa de muito indispen- 
sável às necessidades de todos 
nós e que todos podemos uti- 
lizar, por ser de todos. E, de 
todos com mais razão será, se 
todos concorrermos para a sua 
realização. 

E" um benefício público, de 
reconhecida conveniência eco- 
nómica e social, que levado a 
efeito tal como está sendo, to- 
do o auxílio dispensado, equi- 
vale a um acto de filantropia, 
maior ou menor, praticado 
para com a sociedade. A 

Tais princípios já se ouvem 
além mar e ouvem-se. bem, 
Dentro da região e até do país, 
também não podem deixar de 
ouvir-se. Se aqueles que vivem 
distantes, pugnam pela efecti- 
vação de benefícios desta na- 
tureza, sendo: certo que só os 
move interesses comuns e não 
próprios, como havemos nós 
de proceder, se o dever nos 
impõe — mais do que aos ou- 
tros —auxiliar tais empreendi- 
mentos e deles esperamos usu-   Mantas Massano, Iruir determinadas regalias?
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Por Aveiro 

Enas da cidade 

Iniciaram-se os trabalhos de 

  

construção de passeios na rua do, 
Cap. Sousa Pizarro, desde a rua 
31 de Janeiro até ao edifício do 
Governo Civil. Terminados estes 
trabalhos, procedet-se-á ao alca- 
àroamento da referida artéria, 

* 

Nomeação de um fancio- 
nário municipal 

Precedendo concurso de pros 
vimento, foi nomeado em reu- 
miãv camarária de 18 do corrente 
3.º oficial da Secretaria da Câ- 
mara, o sr. Dr. Manuel Simões 
Julião, escriturário do Muuicípio 
da Mealhada. 

* 

Vogal da Comissão 

Manicipal de Higiene 

Na reunião do Conselho Mu- 
nicipal, que teve lugar no dia 7 
do corrente, foi eleito, por escru- 
tínio secreto, vogal da Comissão 
Municipal de Higiene, o sr. Dr. 
Alberto Soares Machado. 

* 

Terrenos da zona do 
novo Liceu 

No dia 4 do próximo mês de 
Março, pelas catorze horas e 
meia, serão postos em hasta pú- 
blica alguns talhões de terreno 
da zona do novo liceu, 

* 

Monumento a Gustave 
Pinto Basto 

Por motivo de doença do es- 
cultor Leopoldo de Almeida, não 
foi ainda possível fundir o busto 
de Gustavo Pinto Basto, cujo 
plinto está já concluído, 

* 

Sopa dos Pobres 

Da Agência Shell, de Coim- 
bra, recebeu a Sopa dos Pobres 
o donativo de 200800. 

... 

Bemfazer 

Juntamente com outros dinhei- 
ros destinados ao pagamento da 
sua assinatura, Oo nosso prezado 
amigo sr. Manuel Gomes, natu- 
ral de Angeja e motorista em 
Lisboa, enviou-nos, em 14 de 
Janeiro último, 10800 para os 
pobres da sua terra, por intenção 
da alma da sua sempre chorada 
snãe, Custódia de Jesus Marques, 
da rua dos. Pinheiros, daquela 
ireguesia, em comemoração do 
6.º mês do seu falecimento. 

Naquela altura, foi a quantia 
distribuida pela sr.* D, Judite 
Cavaleiro Henriques, digna chefe 
da estação dos C. T. T. de An- 
peja que é esposa do chefe da 
nossa redacção sr. Manuel Fer- 
reira Marques Damião 

Foram contemplados em par- 
fes iguais os seguintes necessita- 

. dos; cego Domingos Nogueiri- 
mha, paralítica Deolinda Esteves 
* os aleijadus Celeste Godinho e 
“João Traquino, do Fontão, 

Bem haja o benfeitor e que 
Deus o recompense, 

    

  

Vendem-se 
4 propriedades de José Nunes 

dos Santos, de Esgueira, sendo 
«encarregado de negociar e mos- 
trar o seu irmão António, resi- 
dente naquela localidade, a saber; 

uma-praia a dar junco na Ilha 
Velha; 

uma praia a dar castanhol e 
bunho na Galinheira; 

um óptimo terreno para casas 
em Esgueira; 

uma terra lavradia, próximo da 
Fábrica da Lixa. (3) 

  

Vende-se 
Terra lavradia, no Balargo, na 

Quinta, pertencente ao sr. Mateus 
Balia, de Sarrazola. 

Tratar com Joaquim Rato, em 
Sarrazola, 

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 1 de Março, o sr. 
Manuel Nunes da Silva, 46 anos, 
de Cacía e laborioso industrial 
de padaria em Espinho; e a pren- 
dada menina Ana Augusta dos 
Santos Almeida, colhe 27 prima: | 

veras, filha da sr.º Tereza dos 
Santos Almeida e de seu falecido 
marido Nestor Ribeiro de Almei- 
da, de Anpeja e residentes em 
Lisboa e o seu genro sr. Arman- 
do Horácio Ferreira dos Santos, 
faz 25 anos no dia 7. 

— Amanha, 2, o sr. Manuel Ro- 
drigues Migueis Júnior, 43 anos, 
de Taboeira e conceituado indus- 
trial de padaria na Golegã; e o 
sr. Paulo Soares de Almeida, de 
Anpeja e panificador em Lisboa. 
—No dia 3, 0 sr. Amadeu Mar- 

ques Ferreira, 51 anos, de Ta- 
boeira e conceituado industrial 

de padaria em Arruda dos Vi- 
nhos;o sr. António Maia da Silva, 
36 anos, de Alumieira e laborioso 

industrial de padaria em Sintra; 
a sr." Maria Augusta Nunes da 
Silva Almeida, 26 anos, esposa 
do sr. Anibal Lopes da Silva e 

filha e genro da sr.” Maria Nunes 
da Silva Almeida, proprietária 
das Roçadinhas de Cacia; e o 
menino José Soares Aleixo de 
Pinho, 14 anos, filho do sr. Ma- 
nuel Marques de Pinho e de sua 
esposa sr? D. Deolinda Soares 
Aleixo-de Pinho, benquistos in- 

dustriais de padaria em Algés. 
—Em 4, o sr. Manuel Marques 

Baptista, 52 anos, natural de Cacía 

e ausente em Niteroi — Estados 
do Rio de Janeiro (Brasil) e o sr. 
António Simões Maia e Silva, da 

Póvoa e pauificador no Barreiro. 
— Em 5, a sr.* D. Eliete dos 

Santos Rodrigues Marques, 37 

anos, esposa do sr. Alberto Do- 

mingues Marques, do Sobreiro 

e residentes em Lisboa; a sr.,º 

Maria Pereira Rocha, 35 anos, 

natural de Mataduços, esposa do 
sr. António Simões Mostardinha, 
acreditado industrial - serralheiro 
de Eixo, onde são residentes; o sr. 
Manuel da Silva Samartinho Jú- 
nior, 21 anos, filho do sr. Manuel 
da Silva Samartinho e de sua 
esposa sr.* D. Maria Tavares da 
Silva, de Alumieira e conceitua- 

dos industriais de padaria na 

Laniarosa; e a menina Maria dos 
Anjos Coutinho, completa 30 
aniversários, residente em Lisboa 
e familiarizada em Cacia, 
—Em 6, o sr. Joaquim Almei- 

da, 62 anos, de Cacía e conside- 
rado industrial. de padaria em 
Alcobaça; e a interessante menina 
Clarinda Nunes de Almeida, colhe 
13 risonhas primaveras, filha do 
sr. Américo Rodrigues de Almei- 
da e de sua esposa sr.” D, Isaura 
Nunes de Almeida, de Angeja e 
conceituados industriais de pada- 
ria e mercearia em Alhos Vedros. 

—E em 7, colhe 25 primaveras 
a menina Augusta da Conceição 
Ventura Teixeira, filha da sr.º D, 
Amélia Rodrigues Ventura Tei- 
xeira e de seu marido sr. Porfírio 
Dias Teixeira, benquisto gerente 
da União de Padarias de Tomar 
e estimados cacienses. 

Muitas felicidades para todos. 

* 

CASAMENTOS 

No último domingo realizou- 
-se na nossa igreja paroquial o 
enlace matrimonial da menina 
Maria Cristina de Almeida Maia, 
de 21 anos, filha da sr.* Maria 
Nunes da Silva Almeida e de seu 
falecido marido José Nunes da 
Maia, das Roçadinhas de Cacía, 
com o sr. Manuel Tavares Dias 
Mourão, de 22 anos, marceneiro, 
do Sobreiro (Albergaria-a-Velha), 
filho da sr." Adozinda Tavares e 
de seu falecido marido António 
Dias Mourão. 

Serviram de padrinhos dos noi- 

  

  

    vos os srs. Manuel Maria Soares 
de Azevedo-e seu genro sr. José 
Dias Lopes, residentes no Cabeço 
de Cacía, que são tio'e “primo da 
noiva, o) i 

Ao novo casal desejamos um 
"futuro cheio de felicidades. 
  

ECOS DE CACIA 

Garteira Elegante 
REGRESSOS 

Regressaram à Quintã do Lou- 
reiro, vindas de Lisboa, onde 
estiveram umas semanas de visita 
à sua família, a sr.º D. Maria 
Pereira de Pinho e sua galante 
filha menina Maria de Lourdes 
Pereira de Pinho, que são esposa 
e filha do nosso prezado amigo 
e assinante sr. Aurétio Nunes de 
Pinho, benquisto comerciante no 
Congo Belga. 

DOENTES 

Vai em franco restabelecimen- 
to da grave doença que o teve 
em perigo de vida, o sr. Manuel 
Nunes Dias Marques, da Quinta, 

Os amigos do “Ecos” 
- De todas as partes do país 
continuamos a receber muitas 
provas de simpatia pelo nosso 
jornal, que tão devotadamente 
se ocupa na defesa dos interesses 
de toda a região do Baixo Vouga. 

Por todas essas provas e pala- 
vras de incitamento, muito e 
muito obrigados. 

— Desde 20 de Janeiro até ao 
presente uúmero, dignaram- se 

  

    

tomar a assinatura do «Ecos de; 
Cacia» os srs. Dr. Sizenando Ri- 
beiro da Cunha, distinto médico 
em S. João de Loure, de quem 
publicamos um anúncio na 1.º 
página; Ruy Jorge Couceiro da 
Costa, dig.mº funcionário supe- 
rior da Caixa Geral de Depósi- 
tos, Crédito e Previdência, em 
Lisboa, estimado proprietário do 
Solar da Família Couceiro da 
Costa, de Vilarinho; Ircílio Coe-, 
lho, sábio técnico de rádio, de; 
Aveiro, de quem publicamos um 
anúncio na 4.º página; Delfim 
Eusébio Pereira, bom proprietá: 
rio do Cabeço de Cacia; António 
Pereira da Silva, do Fontão e 
benquisto industrial de padaria 
em Lisboa; António Rodrigues 
Matias, de Taboeira e panifica- 
dor em Lisboa; Diamantino Rosa 
Teixeira, zeloso fiel do Parque 
da Direcção de Estradas do Dis- 
trito de Aveiro e escrivão da 
nossa Junta de Freguesia, resi- 
dente em Cacía; Manuel Maria 
Simões Saraiva Dias, do lugar de 
Sarrazola, desta freguesia; e as 
sr.'s D. Maria José Sucena Pinto, 
distinta professora do Posto de 
Ensino da Quintã do Loureiro, 
residente em Cacía; D. Deolinda 
Nogueira de Pinho e Gracinda 
Marques da Silva Esteves, ambas 
da rua do Ribeiro, de Angeja. 

Os nossos agradecimentos. 
— Também tomamos a liber- 

dade de inscrever na lista dos 
assinantes deste jornal os esti- 
mados angejenses srs Dr. Eduar- 
do de Almeida Souto, residente 
em Lisboa; Dr. Silvino Gonçalves 
de Sousa, distinto advogado em 
Albergaria-a-Velha; Eduardo Lei- 
te, conceituado comerciante nas 

Quintans (Aveiro); Arcêncio Gar- 
ganta, benquisto comerciante em 
Lisboa; e Emídio da Silva Matos, 
laborioso industrial de padaria 
na Malveira; tendo todos aceita- 
do a assinatura, o que muito 

-Jagradecemos. 

t 
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Roubos 

Já na noite de 2 para 3 de Fevereiro, 
os gatunos entraram pelas trazeiras na 
habitação do sr. Manuel Simões Serra- 
lheiro, na rua Conselheiro Nunes da Sil- 
va, desta freguesia, tendo-lhe roubado 3 

- coelhos, um galo, garrafas de agitardente, 
vinho branco e abafado e um cesto. 
—E de 25 para 26 foi assaltado a esta- 

belecimento de mercearias e vinhos da 
mesma rua, pertencente ao sr. António 
Duarte (o Cabica). 

Do estabelecimento comercial rouba- 
ram o aparelho de rádio marca «Sieras 
mudelo 257 nº 180.795, grande quanti- 
dade de chouriços, uma garrafa de vinho 
do Porto, 3 sacos vazios, 36850 em moe- 
das, que era todo o dinheiro existente, 
tendo ali estado a comer pão e marmela- 
da e bebendo vinho branco, 4 cervejas 
e duas laranjadas. E dum anexo dormi- 
tório, levaram um fato completo, um par 
de calças e dois pares de sapatos, per- 
tencente ao comerciante, que há um mês 
tomou de trespasse o estabelecimento, 
O valor do roubo é superior a 3.500$00. 

Os gatunos entraram pelas trazeiras, 

tendo partido um vidro para correr os 
ferrolhos, penetrando assim no estabele- 
cimento comercial, onde não dormia nin- 

| guém. Como artimanha, tabicaram com 
| pau o buraco da fechadura da porta da 
| frente da rua e utilizaram uma vela para 
luz, quando havia ali electricidade. 

As autoridades estão a proceder a in- 
vestigações, para descoberta dos larápios. 

. 

Sermões e confissões 

e
 A Lá AXS 

vo t 

Começam âmauhã os sermões da Qua- 
resma na nossa igreja paroquial, que 
serão prêégados todos os donangos, pelas 
16 horas, pelo rev. pároco desta lregne- 

Isia sr. P.º Virgíno Susana Dias. 
E na quarta-feira começou a desobriga, 

como é de costume. 

Pela C. P. 

Acaba de ser promovido a chefe de 
3.º classe e colocado na estação das ter- 
mas de Monte Real o nosso anngo sr. 
Francisco Sales Cardoso Marques, que 
como factor de 1,3 classe chefiou a esta- 
ção de Cacia durante 10 anos, tendo 
aqui conquistado gerais simpatias. 

A sua retirada será âmanhaã. 
—Fo: co.ucado na estação de Cacia O 

aspirante da C. P. sr. Antônio Bento 
Alves de Pimo, de Aveiro. 

* 

Arvores nas gares 

Novamente se vai tentar na arboriza- 
ção das gares da estação dos caminhos 
de ferro de Cacía, 

Das árvores que foram plantadas no 
último ano, nenhuma escapou aos mal- 
feitores. 

Agora já foram plantadas 6 camélias. 
* 

O carnaval 

A assinalar o carnaval, tivemos na 
nossa freguesia a organização de uma 
«Contradança», que percorreu várias ter- 
ras e obteve muitas saudações, e-a pro- 
moção de bailes no Clnb Recreio Ca- 
ciense, que tiveram larga concorrência. 

Além disto, apareceram nas ruas uns 
«mascarados» sem graça, poncas serpen- 
tinas e poucos confetis. 

Aproveitamos o momento para agra- 
decer à «Contradança» a gentileza da 
visita que fizeram à nossa redacção, ten- 
do dançado em frente da nossa oficina. 

O chafariz da Quintã 

Acaba de ser beneficiado com uma re- 
paração o chafariz da Quintã do | ourei- 
ro. Sobre esta obra, feita pela Junta de 
Freguesia de Cacía, nos pronunciaremos 
no próximo número, 

Carta anónima 
Contendo um relato de fute- 

bol disputado em Santarém, rece- 
bemos uma carta anónima, que 
não publicamos por esse motivo.   
mos quem o seu autor, 

  

  

  

  

OURIVESARIA 
MATIAS & IRMÃO, LD. 

Agência oficial dos Relógios 

OMEGA 
E TISSOT 

GRANDE 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

SORTIDO 

78 — Tel. 429 — AVEIRO 

  

Só o faremos depois de saber. 

Por Angeja 
A iluminação pública não 

satisfaz as exigências 
da freguesia 

De mal à peor. A iluminação 
pública desta populosa freguesia 
e antiga vila de Angeja, que há 
tempo acendia ao meter da noite 
e apagava às 22 horas, acende 
agora às 20 horas e apaga às 23,45, 

Queremos referir-nos à hora 
em que aparece nas ruas a luz 
eléctrica e para o fazer, aqui vai 
a pergunta; Em Albeigaria-a-Ve- 
lha também acende a iluminação 
pública às 20 horas? Informam- 
-nos que não, Então não queira- 
mos para nós Deus e para os 
outros o Diabo, ; 

Não se justifica, e isto não su- 
cede nas freguesias circunvizi- 
nhas, que o povo de Angeja 
lute com a escuridão na: hora” 
ainda mais precisa, dado o grande 
movimento de camionagem e a 
recolha dos carros de lavoura e 
gados. Para peor mal, as nossas 
ruas são apertadas, o que põe os 
transeuntes e toda a espécie de 
viação em constantes perigos, 
quando se encontram, cruzam ou 
ultrapassam, sendo numerosos os 
desastres ocorridos, ç 

Por tudo isto e porque enver- 
gonha a nossa freguesia a quem 
nela passa logo ao começo da 
noite, impõe-se que os Serviços. 
Municipalizados de Electricidade 
de Albergaria - a - Velha determi- 
nem que a iluminação pública 
em Angeja acenda av lusco-fusco 
e apague à meia noite, 

Que “assim seja é muito justo, 
atendendo ao grande movimento 
da viação e porque a nossa tetra 
tem um nível de importância e 
concorrência, que nenhuma fre 
guesia do concelho se orgulha 
de possuir. 

Apelamos, na certeza de que 
o sr. Dr. Armando de Albuguer- 
que Miranda, dig.mº Directur da- 
queles Serviços, terá em conside- 
ração a necessidade da luz na 
nossa treguesia desde o anvitecer 
até à meia noite, atendendo esta 
reclamação tão justificada a bem 
da segurança da viação e do 
trânsito do povo de Argeja. 

Singelo. 

  

—— —— . o. 

Club Recreio Gaciense; 
TEATRO 

Amanhã, dia 2, pelas 21 horas 

O Grupo Cénico «Mocidade 
Unida», desta freguesia, apresen. 
tará uma «reprise» do seu espe- 
ctáculo levado à cena já há meses 
neste Club e em vários palcus da 
região, com grande êxito. ! 

Do programa faz parte o dra- 
ma em 3 actos «Uma promessa à 
Virgem»; a comédia em 1 acto 
«Um Hotel Modeton; e a fechar 
o espectáculo uma marcha re- 
gional, h 

  

  

Columbofilismo 
Sociedade Columbófila da, 

Casa do Povo de Cacia: 

Amanhã, dia 2, realiza-se o treino de 
Mealhada. A entrega faz-se das 7 às 8.e 

  

    
  

| meia, do próprio dia, na sede da Banda 
do Grupo Musical Caciense. 

* + 

Sociedade Columbófila 

de Angejn 

Amanhã,dia 2, lerá lugar O: treino de 
Mealhada (40 km.). A entrega faz - se 
hoje, pelas 17,30 horas. ' 

  

Farmácia Aliança 
Praça da'Rêpública = ANGEJA 

Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, arligos 
de borracha e perfumarias.   
Especialidades farmacêuticas qa- 

cionais e estrangeiras. 
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO |[—- 
DE ANGEJA De Taboeira De Fermela De Sarrazola 
  

A. Rua da Cruz —Esta artéria 
da nossa freguesia, carece de 
dotações de primeira necessidade. 

O seu leito, precisa de uma 
urgente reparação, pois está num 
-£aos em vários pontos. 

A nossa Junta de Freguesia, 
que tem acudido a tantas obras 
que só à Câmara Municipal de 
de Albergaria-a-Velha competia, 
bem pode alargar os seus feitos, 
amandando proceder à reparação 
da rua da Cruz, o que se torna 
de grande necessidade. 

Outra aspiração tão justa para 
esta artéria acaba de ser prome- 
tida e cremos que será cumprida 

, dentro em breve: a restauração 
da sua iluminação pública, que 
há tantos anos foi levantada por 
motivo de um ciclone ter partido 
os postes, E 

Desde então, os moradores da- 
quela rua têm estado às escuras, 
o que não se justifica, pois que 
quando da montagem da rede da 
Muminação pública nesta fregue- 
sia, a referida artéria beneficiou 
também do importante melhora- 
mento e nela habita boa gente 
que parece-nos merecer as mes- 
mas regalias como os que habi- 
tam no centro da localidade, 

O restabelecimento deste bene- 
fício, que nos foi prometido pelo ' 
sr. Dr. Armando de Albuquerque 
Miranda, dig.=º Director dos Ser- 
viços Municipalizados de Electri- 
cidade de Albergaria-a- Velha, 
cremo-lo certo e em vias de-ser 
um facto, 

Enquanto à reparação do leito 
desta rua, cabe a vez à Junta de 
Freguesia em atender a uma ne- 
cessidade que se impõe com ur: 
gência. 

As outras ruas da freguesia. — 
A rua do Ribeiro vai ser recuns- 
truida, esperando-se que a obra 
sejt feita dentro deste ano, do 
que nos fez ciente o vereador 
municipal sr. Manuel Maria Tei- 

Maria da Silva Neves, de Mostei- 
10 (Vila da Feira). 

Foram padrinhos o sr, Valdw 
mar Ferreira da Silva, motorsta, 
residente em Esguelra. em nene 
na Maria Amália do Carmo G = 
çulves, filha do nereditado pintor 
e estucador sr. Josué Gonçulves é 
de sun esposa er.* Guilhermina 
Nunes do Carmc, desta freguesia, 

Que sejam tnuito felizes. 
Baptizados. —No domingo foi 

baptizada un nossa igreja uma 
filha do er. António Nunes da 
Silva e de eua esposa ar.* Rosa 
Tavares da Silva, dos Ounteiros. 

A meófita raçebeu o nome de 
Beatriz Tavares da Silva, sendo 
seus padrinhos o st. António 
Augusto Dins Cetn, dos Outeiros, 
ea er* Bentriz Tavares da Silva 
Magalhães, residente na freguesia 
de Lamas do Vouga, concelho de 
Agueda. 

| —Também no domingo, foi 
baptizada com o nome de Helena 
Tavares Beibigão, uma filha do 
er, Manuel Nunes Berbigão e de 
sua esposa sr * Maria Rosa Tava- 
rea da Silva, da rua dos Pinheiros, 

| Foram seus padrinhos o ar, 
Francisco Nogueira Rodrigues da 

| Silva e a menina Helena Augusta 
de Lima Araro, dos Onteiros. 

Nascimento —No dia 1S, foi 
conduzida de urgência ao Hospi- 
tal. da Misericórdia de aveiro, 
sendo-lhe extinida por meio de 
operação uma robusta criança do 
sexo masculino, a sr? Maria Ci- 

dalina Nogueira Alves, esposa do 
sr. André Nunes Berbigão,. da 
ra da Pereira, 

A parturiente já recolheu a sua 
ensa, estando livre de perigo, ea 
nrinuça encontra-se de feliz saúde. 
Partidas. — Esteve aqui nus 

dins, à tratar de assuntos da sua 

vida particular, o sr. Belarmino 
“Dias da Silva, panificador em 

| Lisboa, que já retirou, seguindo 
| | consigo o seu filho er, Jorge No- 

  

Falecimento. — No dia 18 de 
Fevereiro, faleceu no Sanatório de 
Vialonga (Póvoa de Sania Iria), o 
sr. António Maria Ribeiro Madail, 
de 36 anos de idade, natural do 
Purto e residente em Estarrej 1. 

Era casado com a sr.” D. Aiber: 
tina Madail e pai do menino An- 
tónio Manuel Ribeiro Madail, sen- 
do filho de Manuel dos Santos 
Madail e de Emília R beiro Ma- 
Hail, já falecidos, neto de Sebastião 
dos Santos Madail, já falecido, e 
da bondosa velhinha sr.* D. Rosa 
Nunes Madail, naturais deste lu- 
gr. sobrinho do sr. Ricardo dos 
antos Madail e das sr.'* D, Rosa 

Nunes Ferreira e D. Emília Nunes 
Lima. 

O seu funeral efectuou-se no dia 
seguinte, para o cemitério daquela 
localidade, com um sacerdote, que 
encomendou o corpo. 

Euncorporaram- se no préstito 
muitas pessoas de família, alguns 
seus colegas doentes do mesmo 
Sanatório e diversas pessoas de 
Vialonga, onde o extinto criou 
simpatia durante a sua estadia no 
referido Sanatório. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames, 

Futebol — No último domingo, 
pelas 15 horas, realizou-se no Cam- 
po da instrução militar, neste lu- 
gar, um encontro de futebol entre 
os Aguias Taboeirenses e o Grupo 
Desportivo de Mataduços, saindo 
vencedores os nossos rapazes por 
1 bola a O, resultado frito na se- 
gunda parte por David a um passe 
de Pinio, tendo ainda o mesmo 
marcador desperdiçado outro tento. 

Os Aguias alinharam com: Ma- 
laquias, Rebimba e Espanhol; 
Dias, Santos e Moreira; Nogueira, 
Guiomar, Pinto, Voga e David. 

Os visitantes com: Magalhães, 
Quintino e José Ferreira; Mário, 
José Bastos e Coutinho; “arramo- 
na, Lucas, Manuel Melo, José Na- 
da e Jaime.   Arbitrou o encontro o sr. Mário 

xeira, abastado proprietário da- gueira Dias da Silva, que também Pereira de Melo, da Póvoa. 
quela artéria. 
—De igual beneficiação pre- 

cisam as ruas do Espírito Santo 
e da Agra, o que vamos lembran- 
do, para que outros lembrem 
também os poderes administra- 
tivos. 

Um lavadouro público. — Esta 
velha aspiração da nossa fregue- 
sia, a que a Junta pôs ombros e 
ao que se releriu o sr, Manuel 
Ferreira Marques Damião, chefe 
da redacção deste jornal, no seu 
discurso feito na inauguração da 
Iuz eléctrica no lugar do Fontão, 

' wai entrar em estudo e prevê-se 
que seja um facto dentro- em 
breve. 

A grande necessidade deste 
melhoramento quere que traba- 
Mhemos pela sua realização, no 
que devem interessar-se a Junta 
£ o vereador municipal sr, Ma- 
muel Maria Teixeira. 

Associação de Instrução e Re- 
creio Angejense, — Os bailes de 
Carnaval, efectuados nesta cole- 
etividade local, tiveram grande 
concorrência e animação. 

—Numa das últimas reuniões 
da Direcção, toi resolvido proce- 
aler à construção dum coreto, de 
preferência na Praça e se não no 
recinto da Creche Helena de 
Albuquerque Quadros, para que 
a nossa Banda faça, de quando 
em quando ejaos domingos, um 
concerto tiusical público. 

E" interessante a iniciativa, que 
“Jouvamos. 

Casamento. — No último do- 
mingo realizou-se na nosea igreja 
paroquial o casamento da menina 
Idalina da Conceição Nunes de 
Pinho, de 29 anos, nascida em 
Arroios (Lisboa) e aqui residente, 
filha da er.* Amália Nunes do 
Carmo e do falecido Cipriano 
Nunes de Pinho, com o sr. Au- 
gusto Ferreira da Silva, de 23 
“anos, pedreiro, filho do sr, Joa- 

se vai empregar na panificação. 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA   

  

A 

SE 

-se à Secção de Optica da 

necessitar 

ro, na rua de José Estevão, 
n.º 59 junto ao Quartel da 
Guarda Republicana, pois lá 
encontrará tudo o que preci- 
sar a baixos preços. Escrupu- 
losa execução de receitas. Len- 

oficina para todas as repara- 
ções. A mais antiga casa de 
optica em Aveiro, à 

= Ourivesaria Vilar = 

  

Gomércio 
Passa-se no melhor local de 

Aveiro, frente 3 ruas, vinhos, 
petiscos e pensão. Motivo reti- 
rada. Negócio de ocasião. 

Petisqueira Portuguesa— Praça 
14 de julho n.º 1 e 2 — Aveiro, 

  

Vende-se 
A casa de habitação com aido, 

sita na Rua da Pereira, que foi 
de José Rodrigues de Almeida 
(o Jusé da Maria Nunes), 

Tratar com Manuel Nunes da   quim Ferreira da Silva e da sr. 

  

óculos, queira dirigir-| 

Ourivesaria VILAR, em Avei- | 

| Ao desafio assistiram numerosos bombeiro er. Filipe da Silva Nor- | 
entusiastas do desporlo-rei, 

“* O Carnaval. — Esteve muito di- 
vertido o Carnavai, que foi pena 
que deixasse uma nota desagradá- 
vel, devido a um pequeno inciden- 
te travado numa brincadeira, que 
passou a sério. 

“Coisas do... Entrudo, 
Partidas e chegadas. — Partiu 

para Lisboa o sr. Manuel Marques 
| Nunes, conceituado industrial de 
padaria naquela cidade, que aqui 
passou a sua costumada estadia de 

de usar 6 meses, 
— Chegou de Lisboa o sr. ama- 

deu Marques Gonçalves. 
—Com sua filha, também che- 

gou de Lisboa .a sr.* Maria de 
Uliveira Brazete, esposa do sr. 
Augusto Lino Santiago, respecliva- 
mente metinha, filha e genro do 
construtor civil deste lugar sr. 
João dos Santos Brazete. 

  

l 
tes das melhores marcas é COMBOIOS EM CACIA * 

PZRA O NORTE PARA O SUL 

5,29 Correio 0,37 Correio 
6,13 Tramuei 7,21 Onibus 
6,56 Mixto 9,56Onmibus correio) 
8,28 Tramuei 11,21 Tramuet 
11,22 Onibus 15,29 Onibus (*) 
12,53 Tramuei 17,29 Iramuei 
15,54 Onibus 18,58 Tramue: 
17,53 Semi-directo |20,35 Tramuer 
que vem de Lisboa/21,37 Mixto 
18,03 Tramuer *) segue Lisboa via 
21,09 Onibus (cor.)jnorte. 

Os combóios das 11,21, 18,58 e 20,35, 
que seguem para o Sul terminam em 
Aveiro, dando os dois primeiros hgação 
ao correio e ao rápido, respectivamente. 

António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 
Esgueira — Aveiro. 

  

  

Encarrega-se do traçado de   Silva— Angeja. 
projectos e cálculos de cimento 
armado. 

Almoço de homenagem. — O 
rev. pároco desta freguesia, er, 
Pe Miguel Henriques da Silva 
Barbosa, ofereceu na sua residêo- 
cia um almoço de homenagem 
no er, Dr. Albino Pinto dos Reis, 
presidente da" Assembleia Nacio- 
uol, ums das altas figuras em 
relevo na representação política 
do nosso Pais. 

Ao repasto assistiram também 
o seu irmão er. Antóuio Maria 
dos Reis é seu genro é os arg, Dr. 
Jnime Ferreira da Silva, presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Estarrejn; Serafim Pires dos San- 
tos, vereador du mesma-Câmara, 
por esta freguesia; José Pedro 
Baptista Beirão, da U. N.; Ma- 
nnel Domingues Baptista, presi- 
dente da Junta de freguesia; 
António Nunes de Sá Beirão, vo- 
gal da mesma Junta; e Agostinho 
Valente Montinho. 

Além destas individualidades 
de representação oficial, mesisti- 
ram ainda muitos amigos do ho- 
menageado, 

Aos brindes falaram o presi- 
dente da Câmara e o ilustre ho- 
menagendo. 

Quem ajuda os Bombeiros. — 
No domirgo, din 2 u corporação 
de bombeiros de Estarreja. per- 
correrá a nossa freguesia num 
peditório para auxílio das des- 

| pesas com o seu material. 
! E justo que todos façam o seu 
donativo. 

Incêndio. —No dia 27. pelas 12 
horas, manifestou-se um incêndio 
“numas medas da palha perten- 
ceutes no ar, João Dins Murafuz,   no Cabeço. 

Aos gritos acudiu muita gente, 
sendo também chamados os bom- 
beiros de Estarreja, que prouta- 

mentes compa receram e montaram 

3 agulnetas, tendo, com a njuda 
do povo, extinguido o incêudio, 

provocado por dunas crianças que 
brincavam com fósforos, 

Na lnta pela exterminação do 
fogo saíu ferido numa mão o 

deste, 

Gordo e «dia de Entrudo, foi mui- 
“to animado o Carnaval nesta fre 
guesia, vendo-se grupos de ra- 
pazes e raparigas com trajos pró- 
prios, em danças caracteiísticas. 

  

  

De Esgueira 
Anos. — No dia 28 de Fevereiro, 

|fez 53 avos a er* Beatriz Martins 
Pereira, esposa do sr. Gonçalo 
António Ruela, pais do assinante 

|deste jornal sr. Francisco Martina 
Ruela, da estrada do Viso desta 
localidade. 

As vossas felicitações. —C. 

Vende-se 
Um assento de casas na rua 

dos Pinheiros, em Angeja. Sítio 
central, com eira, quintal e vi- 
has, poço e árvores de fruto. 
Tratar com Antero Valente Fi- 

gueira, naquela freguesia, 

Rádios 
Deseja comprar uma T. S. F.? 
O seu rádio não o satisfaz ? 
Porque não troca o seu velho 

por um novo ? 
Consulte quem lhe pode assegu- 

rar um serviço garantido, 

Um simples postal para 
José Guiomar dos Santos 

Taboeira — Eixo. (11) 
ot 

António $. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

  

  

  

    

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
Telefone 66904 

O Carnaval. — No. Domingo! 

Falecimento. — Em Travage 
(Ermezinde), em casa de sen so- 
brinho nosso prezado amigo er. 
António Figueiredo de Almeida, 
conceituado industrial de padaria 
naquela localidade, faleceu no 
din 21 de Fevereiro a sr.* Vitória 
Gomes de Oliveira, de 82 aros, 
solteira, natural deste lugar e lá 
residente há anos. 

O sen funeral roalizou-se para 
o cemitério daquela freguesia, no 
dia 23, ficando os restos mortais 
da nossa conterânen sepultados 
em cumpa de faniília, 

A todos os duridos enviamos 
sentidos pêsames. 
. O Carnaval, — Foi muito diver. 
tido neste lugar, com boa har- 
monta. 

Nascimento. —No hospital de 
Aveiro, deu à Inz uma menina no 
din 22 a sr.* Maria Tavares Cirne, 
esposa do er. Manel Fernandes 
dos Santos (o Bota fora). 

à parturiente já recolheu à 
sua cusa deste lugar, encontran- 
do-se livre de perigo, bem coiho 
a recéme-nnecida, 

Baptizados.—Já no dia 27 de 
Janeno, foi buptzada na igreja 
paroquinl de Oncia uma filha do 
st. Antônio Joaquim Loureiro e 
de sun esposa er.* Maria da Gló- 
rin Monteiro, residentes neste 
Ingar, 

| Receben o nome de Maria Ci- 
dália Monteiro Loureiro, sendo 
sens padrinhos o er, Samuel da 
Costa Santos, conceituado índus- 
trinl da padarias em Cacia, e & 
er* Maria Rodrigues Mirauda, 
deste lugar. 

| —Também foi baptizado um 
filho do er. Alcino de Freitas 
Gomer e de sun seposa sr.* Rita 
Leite Gomes, aqui residentes, 

Receben o nome de Alvaro 
Leito Gomes, sendo seus padri- 
uhos o sr. Manuel Alvaro Lopes 
Pereira, comerciante, e a er? 
Dulce Sinões de Muanda, ambos 
deste lugar. 

  

  

DB MATADUÇOS = ALUMIBIRA 

Casamento. —Na igreja paro- 
quial de Esgueira realizou-se no 
último dia 24 o enlace matrimo- 
nial da menina Maria da Ascenção 
dos Santos, natural da Murtosa, 
filha do sr. Adolfo de Campos e: 
da sr.* Maria de Jesus dos Santos, 
com osr, José Luís, natural de 
Ceia (Aguins). 

Os noivos, que residiam am- 
bos em Lisboa, resolveram rea- 
lizar o seu consórcio em Esguei- 
ra, por a mãe da noiva residir no 
lugar de Mataduços. 

| Foram padrinhos dos noivos o 
ist. João Gonçalves Saltão e à 
simpática menina Maria de Lour- 
des da Maia e Silva. 

O banquete de casamento rea- 
lizou-se em casa do padrinho, 
decorrendo com grande entusias- 
mo, tendo-se trocado muitos brin- 
des pelas felicidades dos noivos, 

O novo casal regressará a Lis- 
boa no próximo dia 5 de Março. 

Desejamos-lhes um futuro mui- 
to teliz. À 

De visita — De visita » seus 
pais, encontra-se em Mataduços 
o sr, Manuel Marques da Cunha, 

| consideradu industrial de panifi- 
cação em Selubal, 
Anos. — Passou o seu aniversá- 

rio no dia 28 de Fevereiro a sr,* 
Maria José Nunes Pereira, 

As nossas felicitações. —C. 

    

  LISBOA   a   A PARTE 

 



ECOS DE CACIA: a 

Trasão & Oliveira, b0.º 
Armazém Importador de Artigos de Ciclismo 

Avenida Dr. Lourénço Peixinho, 232 e 232- B 

Bicicletas 

FRÁVY 

A. B. 6. 

Motos 

JAWA 
-- Esmaltes 

— AVEIRO mam 

Máquinas de costura 

HUSQVARNA 
Oleos “Fiske's” 

TELEFONE 484 — TELEGRAMAS; FRAZO L 

Eid Frigoríficos 

Rádios KELVINATOR 
“Ecko” auto 

Pneus “Indian” 
Vendas com as maiores facilidades de pagamento. 
  

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 
  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contralos. . 
Dispõe de todos os artigos fúnebres é de armação. 

  

Bicicletas 
«RALEIGH» —1.770800 
Grande baixa de preços 

  

a 

  

Peçam labelas 

” Armando drespo & 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — 'Telel. 27027 

  

  

Construção de Padarias 

MANUERIL RODRIGUliS NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarine; fornecendo todas as ferragens, 
mnsseiras, taboleircs e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com. pronti- 
dio e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

TEREI: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 
&o. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 
siada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
fencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Sapataria Coniiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para lodos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Executam-se tudos os consertos com perfeição e rapidês, 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Quem comprar aqui uma vez não procura oulra casa. 

cao Ca (6 

  

RÁDIOS 
  

REPARAÇÕES ACESSÓRIOS 

Rádio. Electro . Reparadora 
' DE 

IRCÍLIO COBLHHO 

Rua Agostinho Pinheiro, 17 (Junto ao Bananeiio) 
Telef. 333 = AVEIRO 

AGÊNCIA IMPÉRIO, 

  

  

Lida 

  

Compra e vende prédios, quintas, lerrenos para 
construção e trata do trespasse de todos os estabeleci- 
mentos comerciais e industriais, em todo o país, com a 
maior honestidade, 

O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória : 

Rua Ferreira Borges, 149, cyv D. 

LISBOA 
+ 

Empresa Industrial de Tintas, L.” 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M, Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores c as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

  

= Mlicina de Fogo de artifício 
de — Josó Noares Calçado, (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. 

  

Agência Funerária Capela 
de. AMÉRICO DIAS CAPELA 

    

Funerais Traslada- 
“dos mais ções para 
modestos todos os. 
aos mais cemilérios 

do País 

  

luxuosos 

  Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 
  

  

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 

Josi e Úineir: us 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. & 

Execução completa de serralharia para a ' 
construção civil, agricultura e soldaduras, 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS,. 
VIDRAÇA. REDES DE ARAME E 

FERKAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços ) 
  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os lraba- 

lhos da especialidade. 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

Casa das motas 
Reparações em bicicletas e motores 

Não confundam a nossa casa por outra 

Rua de S. Sebastião, 43 (às 5 Bicas) — AVEIRO 
clio 

Mobílias pintadas e polidas ' 
PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 

TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS . 
» v Mobílias de escritório em todos os modelos. 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do melhor febrico, Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pralas, | 
toileties, cómodas, - elc. 

Não comprem sem consultar os nossos preços. f 

Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 

RUA SANTA BARBARA; 25 e 25-A 
(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA  —— t   

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) | AVEIRO | 

- Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento ; 

e gado, carros volantes ete. ete. - (311) 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
  

Estância de madeiras :-: 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESQUEIRA: (Areais) = AVEIRO 

ORÇAMENTOS GRATIS 

Materiais de construção 

  

AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

A's Noivas 

Um ramo confeccionado no de:— 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam: 
«Horto Esgueirenser 

Telef. 415=Esgueira— AVEIRO 

vp CONSTRUTORA” |. 

Oficinas de construções e reparações de bombas 

ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

em Luzalite e madeira pura tirar água. 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

Trabalhos garantidos  
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